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RESUMO
No Brasil o direito à educação foi reconhecido pela Constituição Federal de 1988, complementado pelo 

-

-
todologia proposta, sugerindo-se a extensão da técnica para os demais 91 municípios do Estado do Rio de Janeiro.

Palavras-chave: 

ABSTRACT

to the other 91 municipalities in the State of Rio de Janeiro.
Keywords: 

INTRODUÇÃO

No Brasil o direito à educação foi reconhecido pela Constituição Federal de 1988 e 
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Hoje existe uma vigilância constante da sociedade com relação à matrícula de crianças 
em idade escolar no ensino básico (que, nos municípios, compreende da pré-escola I ao 9º ano 
do ensino fundamental): a atuação de órgãos como o Conselho Tutelar, o Programa Busca Ativa 

obrigatoriedade de informar a matrícula de crianças para cumprimento de legislação e a manu-
tenção de auxílios, como bolsa família, são exemplos de estratégias para assegurar a educação 

fundamental e garantiu o dever constitucional do Estado de assegurar vagas em creches e na 

-

-

entendimento do STF, há que se ter um olhar mais atento para este problema. Um primeiro 
passo para que seja possível estimar os recursos necessários para atender, minimamente, a esta 

-
-

motivada pela falta de vagas ou por falta de qualidade do serviço. Por outro lado, a lei prevê 
que é obrigação do município garantir a vaga em creche sempre que houver a manifestação do 
interesse em matricular a criança e o não atendimento deste direito constitui violação do direito 
à educação.”

Assim, este relato apresenta a motivação e a metodologia deste cálculo para a cidade 

-

-
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sencial e motivou a migração de muitos cariocas para a região serrana, certamente alterou todos 

de uma metodologia que indique um valor próximo à realidade de Teresópolis é de extrema 
-

vação e da metodologia observados nesta cidade pode ajudar outros municípios a desvendar a 
sua necessidade particular.

1. MOTIVAÇÃO

A demanda para este cálculo surgiu de uma sessão plenária do Conselho Municipal de 
-

lheiros quanto às vagas de creche e informações sobre um Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC), constantemente apresentado como um parâmetro de acompanhamento da demanda para 

pelos Ministérios Públicos, para o ajuste de condutas contrárias à lei” (MEC, s.d.).

foi decidido pelo colegiado que seria solicitado aos Órgãos Secretaria Municipal de Educação 
(SME) e Ministério Público de Tutela Coletiva (MP), uma cópia do referido documento. Como 
resposta, foi indicado que a redação do TAC ainda estava em fase de negociação entre os ór-
gãos. Assim, a partir desta constatação e, para compreender o que de fato se colocava no muni-
cípio, foi solicitado um estudo, para que o CME pudesse esclarecer o que de fato correspondia 
à META 1 do Plano Municipal de Educação (PME).

-
-

A partir da necessidade posta, foi criada a metodologia descrita na seção a seguir.

2. A METODOLOGIA E OS RESULTADOS

-

completamente as características populacionais do município. Assim, decidiu-se consultar os 

a seguir. 
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2.1 Nascidos vivos

foi aquela referente aos nascidos vivos, segundo o lugar de residência da mãe, conforme Figura 
1.

estabilidade no número de nascimentos, apesar de ser possível apostar numa tendência de que-
da da média histórica nos anos que antecederam a pandemia da covid-19. Mas este cenário só 

Figura 1: Nascidos Vivos ocorridos no ano por lugar de residência da mãe = Teresópolis 
(Quantidade de Pessoas)

  Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/teresopolis/pesquisa/

2.2 Taxa de Mortalidade Infantil

há que se recorrer à ciência atuarial para calcular a probabilidade de sobrevida das crianças 
residentes em Teresópolis. Neste sentido, a mortalidade infantil ainda é um indicador impor-
tante que determina a sobrevida de nossa população e que se mostra indispensável para que se 

escolares.
Segundo o site https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/teresopolis/panorama, a métrica 

deste indicador é calculada com base nas informações do Ministério da Saúde, Departamento 

Mortalidade Infantil: (Nº de óbitos infantis, segundo o local de residência do falecido 
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-

por mil nascidos vivos.
Juntando-se esta informação com os números apontados na subseção 2.1, obteve-se as 

8.585 indivíduos

2.3 Vagas Efetivas

Estabelecidas as projeções da população de interesse, há que se compará-las com o 

das vagas efetivamente oferecidas, foram, então, consultados os dados do censo escolar. Assim, 

alunos matriculados em creches.

Tabela 1: Número de Matrículas da Educação Básica, por Etapa de Ensino, Segundo o 
Município - 2021

AMas é de se supor que este quantitativo não permaneça estático com o passar do 

Teresópolis e indica que a cidade vem, sistematicamente, incrementando sua oferta de atendi-
mento em creches municipais. 
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Figura 2: Oferta de Vagas em Creches - Teresópolis

Assim, considerando-se todos os números apontados na subseção 2.2 e as vagas ex-
postas na subseção 2.3, o volume necessário para atender à necessidade de vagas adicionais em 

No entanto, antes de se considerar este quantitativo como o verdadeiro, há que se pon-
derar a necessidade de um ajuste. De acordo com o site melhor escola “A idade adequada para 
colocar uma criança na creche pode variar de acordo com as necessidades de cada família ou do 
desenvolvimento do bebê”. A partir dos 3 meses a creche pode ser a escolha dos responsáveis 

No entanto, há que se cogitar que nem todas as famílias desejam ou precisam que 
suas crianças recebam atendimento de creche. De acordo com o mesmo site, “Os pediatras 
costumam recomendar a idade a partir de 2 anos para matricular uma criança na escolinha. Isso 
porque é a partir desta fase que ela consegue se comunicar melhor e expressar as emoções.”

Assim, considerando-se que nem todas as famílias necessitam das creches antes dos 

não demanda este atendimento. Considerando-se a META 1 do Plano Municipal de Educação 



Revista Formação e Prática Docente 
v. 5 (2022)  ISSN 2526-5814

11

familiar ou de atendimento preferencial pela rede privada de ensino. Portanto, acredita-se que 

podem ser desconsideradas do cálculo da subseção anterior. 

está em falta para o preenchimento de uma quantia numérica, correspondendo a diferença entre 
o valor previsto e o valor realmente obtido.” Logo, comparando-se os resultados apontados nas 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ensino Fundamental (CEIFE), câmara de estudo do CME, após uma conta aparentemente sim-

de Teresópolis-RJ corresponde a:

daquele indicado na seção anterior. 
-

to do TAC. E desta reunião, inicialmente, foi constatado que o estudo do CME foi o mesmo 

fato, apontar-se um indicador que represente a necessidade de investimento neste segmento da 
educação e fundamentar a cobrança de um olhar mais atento e aprofundado pelo poder público 
para a questão posta. Logo, sugere-se que seja este cálculo estendido a todos os demais 91 mu-

rubrica.
-

sições baseadas a uma realidade cuja dinâmica foi completamente alterada com a ocorrência da 

da região. Assim, sugere-se que estes cálculos sejam revistos a partir da divulgação de dados 

metodologia.
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